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A determinação da emissão da fluorescência da clorofila a é uma ferramenta que vem 

sendo amplamente utilizada para o estudo do aparato fotossintético da planta, pois 

permite avaliar, de maneira dinâmica, as reações primárias da fotossíntese e indicar o 

desempenho fotoquímico da planta in vivo. Estresses ambientais restringem o 

crescimento e a produtividade do maracujazeiro, características diretamente 

relacionadas ao processo fotossintético. Baseando-se nessas evidências, este trabalho 

teve como objetivo investigar por meio da cinética da emissão da fluorescência da 

clorofila a, o estresse do transplantio ao campo de mudas de maracujazeiro 

desenvolvidas em viveiro. As medidas foram realizadas em mudas de três genótipos do 

maracujazeiro (Maguary, Yellow Master e um híbrido com casca arroxeada que busca 

as exigências do mercado de exportação de frutos in natura, neste trabalho chamado de 

�genótipo teste� � GT) aclimatadas em viveiro protegido com sombrite (50% de 

luminosidade) e em mudas após cinco dias do plantio no campo. Todos os três 

genótipos apresentaram-se com eficiência fotoquímica maior em condições de viveiro. 

Em campo, o genótipo GT apresentou-se com menores valores de ET0/TR0 

(probabilidade de o elétron seguir na cadeia transportadora) e, conseqüentemente, 

menores valores no Índice de Performance (P.I.). Os genótipos Maguary e Yellow 

Master mostraram-se mais tolerantes ao estresse de transplantio do que o genótipo roxo, 

devido estas variedades terem apresentando maiores valores no rendimento quântico 

efetivo de conversão de energia (FV/F0) e nos valores de ET0/TR0 , o que contribui para 

um P.I. mais elevado.  
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